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por maior que seja, nenhuma lista é completa  
aos olhos de todos. a nossa mais que dobrou 
de tamanho desde o ano passado. ela agora 
inclui o estádio que vai sediar a abertura da copa 

do mundo e mais uma centena de motivos que fazem 
esta cidade nos conquistar mais e mais a cada dia
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Locomotiva da nação. Esse clichê, um dos mais 
usados para definir a capital paulista, continua 
coerente como no tempo da maria-fumaça. 
Prestes a receber o trem de alta velocidade e o 
monotrilho (duas tecnologias ainda inéditas no 
Brasil), São Paulo repete a pujança do ciclo do 
café e segue como a força motriz da sexta maior 
economia do planeta, segundo o Centre for 
Economics and Business Research, sediado na 
Inglaterra. Com um Produto Interno Bruto 
(PIB) de R$ 450 bilhões em 2011, São Paulo é a 
décima cidade mais rica do mundo. E caminha 
a passos largos em direção ao futuro, investindo 
recursos sem precedentes na inovação, seja em 
áreas da economia criativa e do entretenimento, 
seja em setores como medicina, engenharia, in-
dústria de cosméticos ou comunicações. 

A busca por ineditismo é uma marca do arrojo 
paulistano – e, coincidência ou não, o maior fe-
nômeno de comportamento do capitalismo na 
era digital. “A sociedade exige novidades o tempo 
todo, até em produtos tradicionais”, afirma Van-
derlei Bagnato, coordenador da Agência USP  
de Inovação. “Para exportar bananas, tenho  
de criar um jeito inovador de embalá-las.” Mar-
cos A. Vasconcellos, coordenador do Fórum de 
Inovação da Fundação Getulio Vargas (FGV), diz 
que as empresas precisam ser capazes de se di-
ferenciar. “E aí a inovação torna-se essencial.” 
Funciona como uma espécie de gincana. E a 

 Não sou conduzido, conduzo , 
está escrito, em latim, no brasão de 
São Paulo. É do banco do motorista 
que a cidade encara a inovação

o futuro 
começa aqui

INSPIRAÇÃO 
O visual futurista 
de uma das salas 

do novo Microsoft 
Technology Center, 

no Brooklin, que 
reúne soluções 

para transformar 
os negócios 

Por Ronaldo Bressane1
sexta cidade do mundo em número de bilionários 
(segundo a revista Forbes) não poderia ficar para 
trás. Aqui se inova. Aqui se faz o futuro. 

Como em todas as ondas que se vendem como 
inovadoras, a própria inovação tem suas armadi-
lhas. Muitas empresas se dizem inovadoras sem 
criar nada novo. O mérito de algumas se resume a 
adaptar à realidade brasileira modelos consolida-
dos lá fora, ou reproduzir formatos recentes e ou-
sados, mas não necessariamente inovadores. Inovar 
custa dinheiro. E envolve riscos. Apesar de todo o 
reconhecimento da importância da inovação, ain-
da sobra desconfiança na hora de convencer pos-
síveis parceiros a abrir a carteira e investir no que,  
à primeira vista, parece algo impossível. 

Antes de virar realidade, toda inovação é, por 
princípio, um sonho, uma hipótese, um desejo. 
Para fazer a ponte entre o projeto inovador e a sua 
monetização (a capacidade de gerar receita), estão 
empresas como a Endeavor. Trata-se de um modelo 
de negócios ainda pouco conhecido, em que um con-
ceito criativo ganha um empurrãozinho do capital 
de risco. Se der certo, o investidor apelidado de “anjo” 
e o empreendedor, compartilham os ganhos. 

Um dos inovadores que transformaram projeto 
em realidade com a intermediação da Endeavor foi 
o engenheiro gaúcho Valério Dornelles, radicado 
em São Paulo há duas décadas. Ele criou uma linha 
de tijolos inspirada no Lego. Desde 1998, a técni-
ca foi usada em mais de 300 edifícios. “Os blocos 
se encaixam e, por serem produzidos em diferen-
tes tamanhos, evitam o quebra-quebra na constru-
ção”, diz Marcelo Nakagawa, consultor da Endea-
vor. Para ele, há exemplos de ineditismo em toda 
parte, até na economia informal. “A coisa mais ino-
vadora que vi recentemente foi o sushidog, um ca-
chorro-quente de sushi preparado por um mestre-
cuca de Osasco. Coisa de louco!” 

feitas para surpreender
Além de surgir nos lugares menos previsíveis, mui-
tas vezes a inovação é despretensiosa. E costumam 
surpreender. Quem poderia supor que um jogo 
virtual criado em Harvard em 2003, que consistia 
em submeter fotos de alunos ou alunas para que o 
usuário elegesse o mais sexy, se tornaria uma rede 
social com 850 milhões de associados? E que um 
programa de edição e compartilhamento de fotos 
via celular reuniria 30 milhões de usuários e rende-
ria US$ 1 bilhão aos donos um ano e meio depois 
de lançado? Coincidência ou não, ambos os proje-
tos viraram realidade com a participação de paulis-
tanos: Eduardo Saverin, cofundador do Facebook, 
e Mike Krieger, criador do Instagram. É de ideias 
assim que a nova economia depende. 



A Microsoft inaugurou em janeiro seu maior 
centro de tecnologia da América Latina. Onde? 
Em São Paulo. O conceito é, em si, inovador. 
Orçado em R$ 10 milhões, o Microsoft Techno-
logy Center (MTC) reúne novidades e as apre-
senta, como num show-room de ferramentas 
de ponta, a corporações que estejam em busca 
de soluções específicas. Na sede do MTC, no 
Brooklin, o cliente em potencial pode conhe-
cer, por exemplo, um método terapêutico ela-
borado pela Associação de Assistência à Crian-
ça Deficiente (AACD) e que emprega o Kinect, 
sensor de movimentos usado em games da Mi-
crosoft. Ou o ProDeaf, software que converte 
uma palestra em Libras (linguagem brasileira 
de sinais), exibindo os gestos em tempo real, 
por meio de um avatar animado.

Fora do ambiente digital, o ineditismo também 
é uma meta permanente. E o lucro costuma ser 
proporcional ao grau de inovação. A Natura, por 
exemplo, inovou ao criar essências e cremes que 
utilizam espécies nativas nunca antes emprega-
das na indústria da beleza. No momento, seus téc-
nicos pesquisam substâncias do jambu, uma erva 
usada na culinária paraense, numa fórmula an-
tienvelhecimento. Em 2011, a Natura ficou em oi-
tavo lugar no ranking mundial de empresas ino-
vadoras da Forbes. “Mais de 60% da nossa receita 
vem de produtos lançados há até dois anos”, diz 
o vice-presidente, Marcelo Cardoso.  

São Paulo concentra, hoje, 30% da pesquisa 
científica nacional, e se destaca por reunir sota-
ques diversos, o que só aumenta sua capacida-
de de atrair novas ideias. Nas próximas páginas, 
entre outras razões para amar a cidade, apresen-
tamos quatro inovações que surgiram ou foram 
divulgadas nos últimos meses. Todas elas são li-
deradas por pessoas que, curiosamente, não nas-
ceram aqui, mas, na busca por empreender, vie-
ram para cá. O futuro chega antes a São Paulo.

RENOVAÇÃO
Fábrica da Natura 
em Cajamar. 
Mais de 60% do 
faturamento da 
empresa vem 
de produtos 
lançados nos 
últimos 24 mesesfo
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a artesã de  
nano-remédios

Natália Cerize obteve a patente de sua invenção:  
uma microcápsula de nome esquisito que transporta 

a medicação diretamente para as células doentes

Nanocarreadores coloidais para ativos hidrofílicos.  
O objeto de estudo de Natália Cerize tem um nome 

inóspito, mas até que não é tão complicado assim. Nano-
carreador, segundo a farmacêutica de 27 anos, é um veí-
culo minúsculo que, introduzido no organismo, trans-
porta moléculas para um “sítio de ação” carente de 
tratamento. Trocando em miúdos, trata-se de uma espé-
cie de microcápsula que leva medicação até uma área le-
sionada, inflamada ou na qual tenha sido notado um pro-
cesso cancerígeno, por exemplo. “Como esse sistema só 
ataca a célula neoplásica, sem afetar as sadias, pode ser re-
volucionário para o tratamento do câncer”, diz Natália. 

Inovadora, a técnica começou a ser pensada há qua-
tro anos, como projeto de doutorado, sob orientação do 
professor da USP Antonio Claudio Tedesco em parceria 

com o Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas (IPT). Na primeira etapa, 
o foco era tratar câncer de pele. Em 
2010, foi feito o registro de patente 
no Instituto Nacional de Proprie-
dade Industrial (INPI). A intenção 
é chegar a um modelo que possa 
ser produzido em escala. Quando 
acontecer, os nanocarreadores po-

derão substituir, com maior eficácia, o uso de medica-
mentos por via oral ou subcutânea. Por conta dos testes, a 
aplicação prática deve consumir mais cinco anos de testes. 
E exigirá capital privado. “A maior limitação no Brasil é a 
transferência de tecnologia para as empresas”, diz a cien-
tista, que nasceu em São Sebastião do Paraíso (MG) e mora 
em São Paulo desde 2005. “Temos pesquisadores capaci-
tados, mas as empresas não bancam. Por isso, às vezes, as 
soluções até existem, só que não chegam ao mercado.”

O tal miniveículo desenvolvido por Natália é feito de 
um polímero natural cuja origem ela não pode revelar.  
O que a farmacêutica abre é um dos elementos usados na 
confecção do produto, no qual talvez esteja o pulo do gato 
da novidade: um composto ativado pela luz. Ou seja: jus-
tamente o sol, apontado como o grande vilão do câncer 
de pele, poderá ajudar a curá-lo. Espere para ver.

MAIOR EFICÁCIA
A cientista no 
laboratório do IPT. 
Tecnologia criada 
no doutorado 
pode revolucionar 
o tratamento do 
câncer de pele e 
outras doenças

2
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O maior cartão-postal  
do Instagram está aqui.  
Em 2011, o Parque do 
Ibirapuera foi o  
10º lugar mais fotografado 
do mundo – à frente da 
Times Square, de Nova York

6

5 A cidade inspira  
vídeos inspiradores

Se a imagem acima não lhe 
diz nada, está na hora de ver 
o vídeo ao lado. Aqui bate um 
coração, meu! E ainda dizem 
que não existe amor em SP...

3-4
A FIA-USP e a FGV  
têm os melhores MBAs
As duas são as únicas instituições bra-
sileiras no ranking de MBAs executivos 
publicado pelo Financial Times em ou-
tubro de 2011. Foram avaliadas 129 es-
colas de negócios no mundo. A Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) ficou em 26ª 
lugar; e a Fundação Instituto de Admi-
nistração (FIA), da USP, em 57º. Entre os 
quesitos, a pesquisa considera o salário 
médio recebido pelos recém-formados. 
Ficou curioso? O aluno do MBA da 
FGV sai ganhando US$ 184,6 mil por 
ano, e o da FIA, US$ 195,2 mil.

assista ao vídeo
1. Acesse www.phdmobi.com 
com seu celular, para fazer o 
download gratis do leitor de 
BeeTaggs 
2. Abra a camera do leitor (scan)
3. Fotografe o BeeTagg para ver o 
conteúdo exclusivo !

ou acesse: glo.bo/videocoracao

1

2

São Paulo

7-16 exploramos a cidade com 
aplicativos para celular

Não saia de casa sem um smartphone – os aparelhos dizem aonde ir e o que fazer

Kekanto 
Feito por alunos da USP, usa o 
GPS do celular para listar des-
tinos próximos, como bares, 
lojas, baladas, motéis e pet 
shops, e traça rotas de aces-
so. Para Android, Blackberry, 
Apple, Windows Phone, Palm 
e Nokia. Grátis.

City Walks  
Reúne mapas e rotas turísticas 
de 470 cidades no mundo.  
O app é de graça, mas cada 
mapa tem um preço. Há dois 
de São Paulo: um guia de res-
taurantes (R$ 1,80) e outro com 
12 passeios temáticos (R$ 9,20), 
como “museus” ou “casas no-
turnas gays”. Para Apple.

SP Mobile 
O app da SPTuris lista 2,5 mil 
atrações, incluindo opções 
de hospedagem, pontos 
turísticos, eventos e servi-
ços 24 horas. Os lugares são 
classificados pela distância 
do usuário. Sugere passeios 
temáticos, como “arte ur-
bana” e “futebol” e permite 
compartilhamento por Twit-
ter e Facebook. Para Apple e 
Android. Grátis. 

Arte Fora do Museu  
Cataloga obras de arte ao ar 
livre divididas em arquite-
tura, grafite (como o da foto 
acima), escultura e mural.  
É possível seguir roteiros, 
como o que reúne trabalhos 
de Oscar Niemeyer. Cada obra 
tem uma descrição e o comen-
tário de um especialista. Para 
Apple. Grátis. 

Época são paulo 
navegador 
São 1.500 opções de bares, res-
taurantes e baladas no cadas-
tro, organizados por bairro, dis-
tância, cozinha ou preço. Você 
confere a avaliação dos críticos 
da revista e pode registrar sua 
opinião. Para Apple. Grátis.

Metrô SP  
Exibe as principais estações 
da cidade e links para a loca-
lização delas no Google Maps. 
Para Android. Grátis.

moove Taxi 
Indica os pontos mais próximos 
e os contatos das cooperativas. 
Crie uma agenda com os telefo-
nes e calcule o valor da corrida. 
Para Apple e Android. Grátis. 

Alaga SP 
Monitora mais de 40 áreas da 
cidade e indica em tempo real 
os locais alagados para que o 
usuário possa evitar apuros. 
Para Apple. Grátis. 

Pastéis SP 
Mapeia as feiras livres por 
bairro e de acordo com o 
dia da semana. Também 
indica qual está mais perto 
de você. Para Apple. Grátis.

Wikitude 
O usuário posiciona a câmera 
do aparelho numa direção e, 
em instantes, diversas infor-
mações surgem na tela, sobre 
os museus, bares, restauran-
tes e lojas que estejam loca-
lizados por ali. Para Android, 
Apple e BlackBerry. Grátis.

O afrobeat  
do Bixiga 70
Metais de jazz e batuque 
de terreiro se encontram 
no som do grupo. Seus 
dez músicos tocaram 
para 30 mil pessoas no 
festival Rec Beat de 2011, 
no Recife, e, em abril de 
2012, abriram os shows 
da Antibalas Afrobeat 
Orchestra, autora da trilha 
do musical da Broadway 
Fela!, que conta a história 
do papa do estilo, o nige-
riano Fela Kuti. O segundo 
CD deve pintar em 2013.

17
Somos mais  
elegantes  
(até em GG)
O Fashion Weekend Plus 
Size mostra que é possível 
se vestir na moda acima do 
número 44. Em fevereiro, 
belas extra large como a atriz 
Solange Couto e a modelo 
Mayara Russi (apelidada de 
“Ana Paula Arósio GG”) exi-
biram looks avantajados de 
inverno. Os desfiles de ve-
rão acontecem em agosto.

18
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1
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25
Foram 18 lançamentos em apenas um 
ano. O ritmo, ousado, é proporcional 
à ambição do DJ Zé Pedro: trazer de 
volta às prateleiras algumas das vozes 
femininas mais importantes do país e 
que, quase sempre fora de catálogo, 
começam a ser esquecidas pelas novas 
gerações. “Acho uma ironia o mercado 
só assimilar cinco cantoras de cada vez 
e descartar as demais”, diz o produtor 
carioca, de 47 anos, radicado em São 
Paulo há 20. Conhecido dos programas 
de TV e das baladas de celebridades 
em que transita, Zé Pedro soltou a 
primeira fornada com relançamentos 
de obras antigas de gente como 
Vanusa, Marília Pêra e Leny Andrade, 
e novos trabalhos de artistas que não 
gravavam há anos, como Célia e Zezé 
Motta. O pacote ainda incluiu uma 
homenagem a Marina Lima, com a 
compilação de músicas de sua autoria 
interpretadas por outras cantoras. 
Para o fim do ano, ele promete uma 
coletânea de Claudia Telles.

dj zé pedro 
abriu uma 
gravadora

Nossas festas em casa  
não são tão caseiras 

A Casa do Mancha (abaixo) prova que é possível reunir a turma e fazer um som 
sem criar inimizades com vizinhos. Nas festas promovidas pelo dono da casa – o 
produtor Mancha Leonel, de 31 anos –, o agito começa às 18h e as bandas param 
de tocar às 22h. Por cinco anos, o espaço foi lar e estúdio de gravação de Mancha. 
Ele acaba de se mudar de lá: o expediente atrapalhava demais a hora de dormir. 
R. Felipe de Alcaçova, s/nº, Vila Madalena, facebook.com/casadomancha

JOÃO BOSCO
(abril de 2012)

1976

Galos 
de Briga

Quase todo mês, o Sesc Belenzinho escolhe um disco clássico da MPB e desafia o autor a recriá-lo no palco,  
da primeira à última faixa, como parte do projeto Álbum. Alguns dos títulos que já foram contemplados:

Arrigo 
Barnabé

(janeiro de 2012)

1984

Tubarões 
voadores

Titãs  
(março de 2012)

1986

Cabeça  
dinossauro 

 156#

24

Ótimos discos de ontem viram ótimos shows de hoje

Paralamas  
do Sucesso 

(junho de 2011)

1986
 Selvagem?

alçeu
 Valença 
(março de 2011)

1976
Vivo!

26

Nação 
Zumbi

(julho de 2011)

1994

Da lama  
ao caos

19-22 Recebemos os maiores festivais de música
em 2012, teremos quatro megaeventos. Os mais  
recentes trouxeram Strokes e Foo Fighters

Lollapalooza
Criado pelo músico Perry 
Farrell em 1991, o festival 
americano levou 21 anos 
para promover sua primeira 
edição no Brasil. Nos dias 
7 e 8 de abril, levou 135 mil 
pessoas ao Jockey Club. 
Foram 50 shows, como 
o da banda de rock Foo 
Fighters e o dos britânicos 
do Arctic Monkeys. 

Planeta Terra
Os 20 mil ingressos da 
terceira edição do festival, 
em novembro passado, 
se esgotaram em 14 horas. 
Tamanho alvoroço tinha 
uma razão: a banda The 
Strokes, que fechou a noite 
no Playcenter. Nos anos 
anteriores, vieram Smashing 
Pumpkins e Sonic Youth. O 
evento volta em novembro.

Sonár
Depois de um intervalo de 
oito anos, o festival catalão 
volta à capital neste mês. 
No dia 12, o americano Cee 
Lo Green se apresenta num 
dos três palcos montados 
no Anhembi. O evento 
inclui, ainda, shows da 
dupla francesa Justice e dos 
rappers Criolo e Emicida  
(leia mais na pág. xx).  

Swu
Foi o Starts With You, 
festival com um quê de 
sustentabilidade criado em 
Itu em 2010, que trouxe o 
Rage Against the Machine 
pela primeira vez à América 
Latina. No ano passado, em 
Paulínia, tocaram as bandas 
Black Eyed Peas e Snoop 
Dogg. A terceira edição vai 
rolar no segundo semestre.

2

23 Cultura Inglesa Festival
Ele cresceu, incorporou atrações 
gratuitas e seu público pulou de 10 mil 
para 40 mil pessoas entre 2010 e 2011.  
A 16ª edição começa no dia 25 e tem até 
Franz Ferdinand de graça

1

2 2 2 2

2
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De terno preto e gravata borboleta, Emicida subiu 
ao palco da Sala São Paulo em março. Isto mes-
mo: a Sala São Paulo, sede da Orquestra Sinfôni-
ca do Estado de São Paulo. Um maestro regia as 
cordas, os sopros e o coral que acompanhou o 
rapper. “Na pista, pela vitória, pelo triunfo / con-
quista, se é pela glória, uso meu trunfo / a rua é 
nóiz”, cantou. Escritas no Jardim Brasil Novo, as 
rimas de Emicida extrapolaram a periferia da 
Zona Norte sem medo de cruzar novos terrenos. 
“Se decido que o rap é um patrimônio da favela 
e não deve sair de lá, estou tirando o direito de 
muita gente de se identificar com ele”, diz. 

Emicida não está só na missão de transpor 
fronteiras. No ano passado, um tal de Criolo Doi-
do tirou o Doido do nome, lançou um disco que 

O rap  
é hype

mistura rap com samba, bolero e afrobeat, e, egresso 
do Grajaú, fincou pé no circuito hype. Conseguiu 
mais: foi homenageado por Chico Buarque na mais 
recente turnê do ídolo máximo da MPB. 

Juntos, os dois receberam cinco prêmios no Video 
Music Brasil 2011, da MTV. Emicida ganhou os tro-
féus de artista e clipe do ano, e Criolo, que dividiu o 
palco com Caetano Veloso, levou os de melhor disco, 
música e revelação. No dia 11, ambos tocarão no fes-
tival Sonár. “O rap nem sempre era encarado como 
música”, diz Emicida. “As pessoas jogavam a arte fora 
e diziam: ‘Que bom, eles podiam estar roubando’.”  
Os mais conservadores criticam as letras desprovidas 
de temática social e a mistura rítmica. Não importa. 
“O rap saiu do gueto e vai circular por aí de uma for-
ma que a gente nunca viu”, afirma Emicida.

27

O número de camisas xadrez e tênis All Star se multiplica na noite paulistana. No ano passado, os 
modernos ganharam dois novos espaços para ouvir rock alternativo. Em março, uma filial do Beco 
203, de Porto Alegre, foi inaugurada no Baixo Augusta. Entre as atrações que já passaram por lá estão 
a trupe punk-cigana do Gogol Bordello e o trio nova-iorquino Helmet. Em novembro, um antigo 
cinema da Liberdade foi transformado no Cine Joia, que já recebeu os ingleses do Vaccines, o duo 
de folk norueguês Kings of Convenience, e o electropop britânico do Ladytron. Beco 203. R. Augusta, 
609, tel. 2339-0351, beco203.com.br / Cine Joia. Pça. Carlos Gomes, 82, tel. 3231-3705, cinejoia.tv

28-29
Entramos na rota  

das bandas indie  
de primeira linha

“A RUA É NÓIZ”
Criolo e Emicida 

levaram suas rimas 
a novos públicos 

e ganharam cinco  
troféus no VMB

Os 14 trens que 
trafegam na linha 
4-Amarela são 
os primeiros da 
América Latina a 
operar sem 
condutor. 
As viagens são 
monitoradas de um 
centro de controle. 
Foram inauguradas 
seis estações. Outras 
cinco estão previstas 
para abrir até 2014. 

30 Reduzimos os índices 
de atropelamentos 

mortes de pedestres* 

Lentamente – como o trânsito da cidade – estamos nos tornando motoristas 
mais gentis. O número de mortes por atropelamento caiu 11% entre 2008 e 
2011. A curva se acentuou a partir de maio do ano passado, quando a CET 
aumentou a fiscalização e lançou o Programa de Proteção ao Pedestre, 
com uma campanha educativa na qual orientadores de trânsito empunham 
“mãozinhas” para estimular o respeito à faixa. A queda nos índices de morte por 
atropelamento foi ainda maior na região central, onde o projeto começou: ficou 
37% menor do que no mesmo período do ano anterior.  Por luiz felipe orlando

32 protestar ficou 
mais divertido

Para defender suas cau-
sas, o paulistano resol-
veu assar uma carne.  
O primeiro “churrascão” 
aconteceu em agosto, 
em Higienópolis, depois 
que o governo optou 
por transferir uma esta-
ção de metrô, sensível à 
reclamação de morado-
res que não queriam as 
ruas do bairro tomadas 
por “gente diferenciada”. 
O protesto, organizado 

por movimentos sociais 
e moradores a favor do 
metrô, teve queijo coa-
lho, frango, farofa e es-
petinhos. A moda pegou 
e, em janeiro, um novo 
churrasco foi organiza-
do, contra a ocupação 
policial na Cracolândia. 

A onda dos churras-
cos veio se somar à já 
prolífica criatividade 
paulistana no quesito 
protesto. Em maio de 

2011, um grupo de mães 
organizou um “mama-
ço” no Itaú Cultural, 
pelo direito de ama-
mentar em público. Ou-
tras manifestações que 
fazem parte do nosso 
calendário são a Pedala-
da Pelada, que reúne ci-
clistas com pouca roupa 
em nome da segurança 
no trânsito, e a Marcha 
das Vadias, de mulheres 
contra o machismo.

O piloto 
sumiu!31

2008 2009 2010 2011

480
473

464

427

*período de maio até janeiro do ano seguinte



maio de 2012   época São Paulo       1918	 época São Paulo   maio de 2012 foto: Victor Affaro/Época SP 

33
o ambientalista 

das bicicletas
O uruguaio Juan Muzzi dedicou 12 anos a pesquisas 
e testes. Hoje, se orgulha de ter criado uma bike leve, 
barata e eficiente, feita com  garrafas PET recicladas

P  ara não ser preso pela repressão no Uruguai, o então 
estudante do penúltimo ano de engenharia em Mon-

tevidéu e militante de esquerda Juan Muzzi fugiu para o 
Brasil. Era 1971. Em São Paulo, montou uma fábrica de 
brinquedos e criou uma espécie de pula-pula que virou 
sensação instantânea. “Inventei aquela mola de plástico 
colorida, a Molamania”, diz. O sucesso de vendas deixou 
o inventor rico. Mas não por muito tempo. “Gastei tudo”, 
diz. Até que teve outra ideia. “Vendi avião, carro, aparta-
mento, e coloquei R$ 3 milhões do meu bolso para de-
senvolver a Muzzicycle”, afirma. Ele se refere à sua nova 
engenhoca, lançada em outubro passado, após 12 anos de 
pesquisa e testes: uma bicicleta feita com garrafas PET 
recicladas. Desde então, já vendeu 5 mil bikes. 

Muzzi, que também é artista plástico, se orgulha de fa-
zer um produto barato, leve, que não enferruja na praia. 
“E vai viver mil anos, porque o polímero nunca acaba”, 
afirma. Outra vantagem, ele diz, é o amortecimento na-
tural, um “jogo” possibilitado pela maleabilidade do 
PET, que permite ao ciclista sentir pouco ou quase nada 
as imperfeições do solo. 

Sua fábrica, em Indaiatuba (a 90 quilômetros da capi-
tal), tem capacidade para entregar 10 mil bicicletas por 
mês, com preço a partir de R$ 400. Ele diz que no ano 
passado, quando seu projeto estava perto de ser concre-
tizado, procurou a Prefeitura de São Paulo e se dispôs a 
vender centenas de unidades, a preço de custo, para criar 
uma frota que pudesse ser usada por alunos da rede pú-
blica ou que fosse integrada a parques da cidade. A pro-
posta não vingou. Na sua visão, o projeto Escolas de Bi-
cicleta, anunciado no início do ano, foi baseado em suas 
ideias. Por que, então, a bike de PET 
foi preterida? “As minhas eram ba-
ratas demais, né?”, diz, com ironia. 
Muzzi, que aos 62 anos diz pedalar 
todo dia, pode ter perdido um belo 
contrato, mas não o humor – e nem 
o sentimento de missão cumprida: 
“Devolvi à cidade que me acolheu 
tudo que ganhei”, diz. 

ECOCICLISTA 
Em seu ateliê, o 
artista uruguaio 

exibe um dos 
modelos feitos 

na fábrica de 
Indaiatuba. Em 

seis meses, 5 mil 
unidades vendidas 

ÉPOCA SÃO PAULO
INOVADORESINOVADORES
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34 As meninas 
do rúgbi 
têm pegada

Entre um chute e um passe, elas vão à fa-
culdade e cumprem expediente em escri-
tórios. Os dribles que as jogadoras têm de 
fazer para se dedicar ao rúgbi, esporte ain-
da amador no Brasil, não impediu que a 
seleção brasileira feminina vencesse pela 
oitava vez consecutiva o campeonato sul-
americano, em março. Das dez jogadoras 
convocadas, sete são de São Paulo: cinco 
jogam pelo São Paulo Athletic Club (SPAC) 
e outras duas pelo Bandeirantes Rugby 
Clube. Uma vez por mês, todas se reúnem 
com o técnico da seleção, João Nogueira, 
para treinar em São José dos Campos.  
Os encontros reúnem outras duas dezenas 
de meninas de olho numa vaga (apenas sete 
entram em campo). As escaladas pegam fir-
me nos treinos para manter a forma e con-
tinuar no time daqui a quatro anos. É que 
o esporte, ainda pouco conhecido por aqui, 
vai reassumir o posto de modalidade olím-
pica em 2016, no Rio. Desde que a novidade 
foi anunciada pelo Comitê Olímpico Inter-
nacional, cresce o interesse pelas bolas 
ovais. Mas ainda é pouco. “No campeonato 
mundial de Dubai, em 2009, parte dos cus-
tos da viagem saiu do nosso bolso”, conta 
Maria Gabriela Ávila, 27 anos, titular da se-
leção há oito. Para arrecadar fundos, as me-
ninas posaram para um calendário sen-
sual. É ou não é um esporte feminino?

35 Vítimas de acidentes de trânsito podem  
se tornar ídolos do vôlei sentado

Numa conversão sem semáforo na Avenida 
Roberto Marinho, o destino arremessou o 
motoboy Renato Leite (foto à esq.) para uma 
carreira olímpica. De moto, ele colidiu com um 
carro e teve fraturas expostas na perna direita 
– que precisou ser amputada na altura do 
joelho. Então com 18 anos, Renato sonhava em 
ser jogador de futebol. Hoje, defende a seleção 
brasileira de vôlei sentado. Levantador e capitão 

do time, carrega no peito a medalha de ouro pelo 
bicampeonato nos Jogos Parapan-americanos de 
Guadalajara, em 2011. Dos 12 atletas da seleção, 
seis sofreram acidentes de moto e três foram 
atropelados. “O esporte nos recupera, dá outra 
vida”, diz. Depois do acidente, Renato cursou 
educação física. Agora, aos 29 anos, tem uma 
pós-graduação e um novo sonho: em agosto, 
disputará a Paraolimpíada de Londres.

36
clube  
pinheiros
João do Pulo, César 
Cielo, Gustavo Borges 
e Daiane dos Santos 
são alguns dos craques 
que nadaram, saltaram 
e se consagraram aqui. 
Fundado em 1899, o 
clube já levou 110 atletas 
para as Olimpíadas. 
Nove deles voltaram 
com medalhas. No Brasil, 
um concorrente à altura 
é o Flamengo, com 11 
medalhas conquistadas. 
Mas o único ouro é do 
Pinheiros, trazido por 
Cielo em 2008. 

Em quatro anos, o 
clube investiu R$ 36 
milhões em preparação 
de atletas. A estrutura 
é invejável. Um terço 
dos 170 mil metros 
quadrados é ocupado 
por quadras. Piscinas, 
são oito. Na que Cielo 
bateu o recorde mundial 
dos 50 metros nado livre, 
em 2009, nadam Flávia 
Delaroli e Guilherme 
Guido, classificados para 
Londres. Num tatame 
próximo, as judocas 
Flavia Gomes e Eleudis 
Valentim treinam para 
2016. Elas também irão 
a Londres, a convite do 
Comitê Olímpico. Mas, 
desta vez, apenas para 
começar a se aclimatar.
Por Denise Dalla Colletta

clube 
pinheiros

Edmilson  
Dantas  

1988, 1992, 
1996

natação

Daiane  
dos Santos   

2008

Lais  
Souza  
2008

Jadel 
Gregório 

2008

Judô

Vânia  
Ishii  

2004

Esgrima

Haltero-
filismo

André  
Brasil 

Paraolímpico 
2008

  Douglas  
B. Vieira

84

Gustavo 
Borges 

92 96 96

Flavia  
Delaroli  

2004, 2008

Gabriel 
Mangabeira  

Henrique 
Martins  

Guilherme 
Guido 

Gabriella 
Silva

Fernando 
Reis

Tais 
Rochel 

Renzo 
Agresta

2008 

Tatiane 
Sakemi 

Manoel  
dos Santos 

Júnior  
 60

César  
Cielo
08 08

Leandro 
Guilheiro  

08

João  
do Pulo

76

Kleberson 
Davide  

Franciela 
Krasucki  

Vanda 
Gomes 

Sandro 
Viana  

Solonei 
Rocha 

ESPORTE FEMININO
Gabriela é titular 

da seleção há oito 
anos. Para bancar a 
viagem ao mundial 
de Dubai, em 2009, 
o time montou um 
calendário sensual

Atletismo

ginástica 
artística

1

2

3

4

5

leia o gráfico 
Os principais atletas 
da história do clube 
foram distribuídos 
conforme o esporte. 
Os círculos sob os 
nomes indicam as 
medalhas olímpicas 
obtidas, conforme 
o metal e o ano. A 
bandeira assinala os  
já confirmados para 
os Jogos de Londres
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Fomos invadidos. 
O artista francês 
conhecido como 
Invader esteve 
aqui em agosto, 
a  convite da 
galeria Choque 
Cultural. Antes 
de partir, fixou 
em 50 muros sua 
arte, inspirada 
nos alienígenas 
vintage do game 
Space Invaders, 
lançado em 1978.

Entre maio de 2011 e abril deste ano, fo-
ram inaugurados 21 novos quilômetros 
de ciclovias. A extensão das ciclofaixas de 
lazer (que só funcionam aos domingos) 
mais que dobrou: com a inauguração dos 
novos trechos, nas zonas Norte e Leste, a 
capital chegou a 65 quilômetros lineares. 
Houve, ainda, a implantação da ciclofai-
xa definitiva de Moema, a primeira a 
operar de segunda a segunda, com 3,3 
quilômetros para uso exclusivo de bikes, 
e das ciclorrotas, percursos sugeridos 
pela prefeitura como mais seguros e que 
recebem sinalização adequada para aler-
tar os motoristas. Com tudo isso, a me-
lhor notícia é que o número de ciclistas 
mortos em acidentes não para de cair.

Novidades 500 mil 
pessoas utilizam  
a bicicleta pelo 
menos uma vez por 
semana na cidade

Ciclistas 
mortos no 
trânsito

2005 2011

93 mortes

49 mortes

-47%

100

30 km

65 km

Ciclofaixas de lazer

Ciclovias

Maio de 2011

Maio de 2011

Hoje

Hoje

117% 

35,2 km

56,6 km

61%
3,3 km
de ciclofaixa 
definitiva, 
em Moema 
(a primeira 
a funcionar 
todos os dias)

48 km 
de ciclorrotas  
(vias com 
sinalização 
alertando os 
motoristas 
sobre o tráfego 
de ciclistas)
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INQUILINO
Um dos ETs 
trazidos pelo 
artista Invader 
pousou neste 
sobrado, na Rua 
Teodoro Sampaio, 
em Pinheiros

Ganhamos mais espaço para pedalar

Gelada Express
Cervejas: De R$ 2 a  
R$ 16,90. Em lata ou 
garrafa, 15 opções de 
rótulos nacionais  
ou premium, como  
a Erdinger Weiss de  
500 ml (R$ 14,90).
Preservativos: R$ 0,99 
(com três unidades)
Entrega: zonas Oeste 
e Sul. Tel. 5084-6606. 
Seg. a qui. 19h/2h;  
sex. 19h/3h; sáb. 17h/3h; 
dom. 17h/0h.

Gelada SP
Cervejas: De R$ 2,10 a  
R$ 3,90. Seis marcas 
nacionais, em latas  
de 269 ml ou 350 ml.
Preservativos: R$ 3,50 
(com três unidades)
Entrega: zonas Oeste e 
Sul. Tel. 3205-3245. Seg. 
a qui. 19h/1h; sex. e sáb. 
19h/5h; dom. 18h/0h.

Liga Gelada
Cervejas: De R$ 1,75 a 
R$ 2,99. Sete marcas, 
incluindo a Itaipava 
Malzbier (R$ 2,89).
Preservativos: R$ 3,49 

(com três unidades)
Entregas: Zona Norte.  
Tels. 3542-7691 e 3542-
8185. Qua. 19h/1h; qui. 
19h/2h; sex. 19h/3h; sáb. 
15h/3h; dom. 14h/0h

Saidera Brasil
Cervejas: De R$ 1,75 a  
R$ 3,50. Sete rótulos, em 
latas de 269 ml, 350 ml 
ou long neck.
Preservativos: R$ 3,40 
(com três unidades)
Entregas: zonas Oeste 
e Sul. Tel. 4119-8988. 
Seg. a qui. 19h/2h; sex. 
19h/3h; sáb. 17h/3h; 
dom. 17h/1h

S.O.S. Esquenta
Cervejas: De R$ 1,99 a 
R$ 3,49. Nacionais em 
lata e long neck. Inclui 
garrafas de Original de 
300 ml (R$ 3,49). 
Preservativos: R$ 5,50 
(com três unidades)
Entregas: zonas Oeste  
e Sul. Tel. 5049-1101.  
Seg. e ter. 20h/1h; 
qua. e qui. 19h/1h; 
sex. 19h/3h30; sáb. 
18h/3h30; dom. 18h/0h
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Nossos delivery  
de cerveja entregam  
até camisinha 
Além de socorrer a galera quando a cerveja 
acaba no auge da festa, eles acodem quem 
estiver desprotegido na hora do rala e rola

39-40 Pedro Herz  
e Samuel Seibel

57 anos

Jornalista

Livraria da Vila

72 anos

Administrador

 Livraria Cultura

Quem gosta de livros tem duas razões para não sair de São Paulo. 
Uma é a Livraria Cultura, do Pedro Herz, e outra é a Livraria da Vila, 
do Samuel Seibel. Ambas as grifes não param de inaugurar novas 
lojas, uma mais ampla e bonita do que a outra.

41
Best Week: A semana de 
descontos da SPTuris vale 
para hospedagem e lazer em 
datas especiais. A próxima 
coincide com a Parada Gay, 
de 6 a 10 de junho.

X

1969 
Assumiu o negócio, 

fundado por sua mãe,  
Eva Herz, em 1947

7 em são paulo 
 Quatro delas no 

Conjunto Nacional. Há 
outras unidades em 

sete capitais, além de 
Campinas e S.Bernardo

lojas customizadas 
A de 2008 só vende 

livros da Cia das Letras. 
A de 2009, obras do 

Instituto Moreira Salles

região do abc 
Tem planos de 

estrear em breve nas 
cidades vizinhas, mas 
ainda sem nenhuma 
novidade concreta

2002 
Comprou a única 

Livraria da Vila que 
existia, em Pinheiros 

6 em são paulo  
 A maioria tem 

vocação para ponto  
de encontro, com café, 
auditório e projeto de 

Isay Weinfeld

loja do shopping 
Higienópolis 

 inaugurada em agosto 
do ano passado, com 

800 m2 num único piso 

loja no shopping JK 
 Em seguida, deve abrir 
as primeiras unidades 

fora da capital: em 
Campinas, ainda neste 
ano, e Curitiba, em 2013

Pedro 
Herz

Samuel 
Seibel

Idade

Profissão

Empresa

Como 
tudo 

começou

lojas

Último 
lance

Próximos 
movimentos

2

1
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abriremos a  
copa de 2014

O primeiro time chega cedo ao vestiário. Já 
de uniforme, todos seguem para a concen-
tração, onde escutam a preleção do técnico, 
fazem alongamento e rezam um pai-nosso 
com as mãos levantadas. O apito inicial soa 
como uma britadeira ou um caminhão 
dando a partida. Às 7h30, mais de mil tra-
balhadores ouvem as instruções de segu-
rança e entram em campo: o canteiro de 
obras em Itaquera, onde está sendo ergui-
do o antigo sonho do estádio corintiano. 

“Todo trabalhador tem direito a uma casa. 
O Corinthians não trabalhou? Agora, tam-
bém vai ter a sua; e vai ficar muito bonita”, 
diz o armador José Neres, orgulhoso. 

Desde maio do ano passado, quando as 
primeiras estacas foram fincadas no futuro 
gramado do Timão, Neres sonhava em 
construir o estádio do seu time. Conseguiu 
o emprego em janeiro para trabalhar na 
pré-moldagem, onde são fabricadas as pe-
ças que, em seguida, serão usadas na estru-

tura da arena. A posição em que atua faz de 
Neres um jogador estratégico para a mis-
são de desembolar o meio de campo e en-
tregar tudo pronto em dezembro de 2013.

Cerca de 160 máquinas, entre cami-
nhões, guindastes e tratores, circulam pelo 
terreno de 198 mil metros quadrados.  
O gramado será plantado apenas seis me-
ses antes da entrega, mas já é possível se 
acomodar na arquibancada leste, cujos de-
graus esperam os bancos que acomodarão 

os torcedores. Serão 48 mil lugares perma-
nentes. Outros 20 mil assentos temporá-
rios serão colocados pela Fifa para a Copa. 

Para manter o cronograma em dia, a par-
tida segue ininterrupta e avança madruga-
da adentro. No total, mais de 1,6 mil fun-
cionários se revezam em três turnos. Os tra-
balhadores só deixam o capacete de lado 
para rezar, almoçar e... jogar dominó. “Tem 
dias em que eu nem como direito para ter 
mais tempo para jogar”, diz o pedreiro Gil-

van Leite. Os operários aglomeram-se em 
torno de oito mesas de plástico no espaço 
batizado de “recanto do guerreiro”, onde 
passam o intervalo após a refeição. As par-
tidas, com duplas esperando sua vez, logo 
dividirão espaço com outra atração. Neste 
mês, uma quadra de futebol society será 
inaugurada no canteiro. Entre os 40 times 
formados, a disputa mais esperada é entre 
as equipes do Barcelama e do Ruimadri.
Por Fernanda Nascimen to



26	 época São Paulo   maio de 2012 maio de 2012   época São Paulo       27

Entrada

foto: 1 Lucas Lima/época SP; 2 divulgação

o mac de casa nova
Antiga sede do Detran, prédio de Oscar Niemeyer vai abrigar 10 mil obras de arte

47

Por enquanto, há apenas 18 esculturas no térreo, 
expostas na mostra O tridimensional no acervo do 
MAC (abaixo, as mais importantes). Em breve, o prédio 
modernista desenhado por Niemeyer reunirá, em sete 
andares, boa parte das 10 mil obras que compõem o 
catálogo do Museu de Arte Contemporânea da USP. 
Enfim, uma função à altura do gênio que o projetou.  
Por c amilo vannuchi

Ele já chegou a trabalhar em quatro pe-
ças simultâneas. A proficiência lhe ren-
deu convites para fazer papéis marcantes 
em novelas da Globo, como o carteiro 
Mimi, de Passione (2010). Apesar do su-
cesso na televisão, é nos palcos que ele se 
realiza. “Acho bacana que as pessoas ain-
da me reconhecem pelos meus persona-
gens do teatro”, diz, orgulhoso. 
   Um dos humoristas mais queridos da 
nova geração, Marcelo Médici, 40 anos, 
está em cartaz com seus espetáculos de 

maior sucesso: o monólogo Cada um com 
seus pobrema, às terças e quartas no Frei Ca-
neca, e Eu era tudo para ela... E ela me deixou, 
de sexta a domingo na Faap. Curiosamen-
te, Médici não cogitava fazer humor no 
início. “Nunca me achei engraçado”, diz. 
“Quando se faz comédia, esperam que 
você seja capaz de animar velório.” Hoje, o 
que ele consegue é quase isso. Em 2013, vai 
atuar numa adaptação de um texto da  
Broadway: “Farei o Hamlet da comédia”.
Por alex xavier

marcelo médici
não sai do palco
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Somos mais criativos.  
Pelo terceiro ano seguido, São 
Paulo liderou o ranking mundial 
do Hub Culture Zeitgeist, votação 
virtual que elege a cidade mais 
antenada. Parada Gay, grafites  
e SPFW contribuíram para isso.

O primeiro endereço exclusivo da Prada no 
Brasil abriu no Shopping Cidade Jardim, em 
dezembro. No mesmo mês, a Bottega Veneta 
inaugurou sua primeira loja, no Iguatemi. Até 
o fim do ano, tem muito mais por vir: a grife 
suíça de pães Le Pain Quotidien, a britânica 
TopShop, a primeira Gucci Uomo do mundo...

46novas lojas

SÉRVULO ESMERALDO
Quadrados, 1981 
aço pintado

FRIDA BARANEK
Sem título, 1989
vergalhões e chapas de ferro 

CILDO MEIRELES
Parla, 1982
granito, madeira e couro

MARIA MARTINS
O implacável, 1947
bronze platinado 

SOFU TESHIGAHARA
Sem título, 1954
ferro cromado

2

2

2

1

2

2
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O exterminador 

da dengue
Diretor do Instituto Butantan, o médico Jorge Kalil 

comemora o início dos testes em humanos da vacina 
pioneira. Ela deve ficar pronta em três anos

Ao assumir a diretoria do Instituto Butantan, em fe-
vereiro do ano passado, o médico imunologista Jor-

ge Kalil, de 58 anos, recebeu duas missões mais urgentes 
do que as outras. A primeira é construir o novo prédio de 
coleções, necessário desde que um incêndio consumiu 
dois terços do acervo de répteis e anfíbios da instituição, 
em maio de 2010. A segunda é lançar, antes tarde do que 
nunca, a vacina contra a dengue. O prédio está em fase 
final de obras e deve ser entregue até o fim do ano. A va-
cina, acredite, já começou a ser testada em humanos nos 
Estados Unidos. O mesmo será feito a partir das próxi-
mas semanas no Brasil. Professor titular da faculdade de 
medicina da USP e diretor do InCor, Kalil comemora. 
Segundo ele, a vacina vai funcionar para os quatro tipos 
da doença existentes, e seguirá o mesmo princípio da 
usada na prevenção da febre amarela: a injeção do pró-
prio vírus, embora numa condição não virulenta.

Pesquisada há dez anos, a vacina poderá ser exporta-
da para todos os países dos trópicos onde são registra-
das epidemias da doença transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti. Antes de distribuí-
la em hospitais, clínicas e postos 
de saúde, no entanto, será preciso 
produzi-la em escala. E, para isso, 
é necessário construir uma fábri-
ca. Agora, cabe ao instituto buscar 
investimento privado. O BNDES já 
prometeu financiar R$ 10 milhões, 
mas a fábrica exige um volume de 
recursos 11 vezes maior. “Fazer pes-
quisa de ponta é duro, viu?”, diz o médico gaúcho, radi-
cado em São Paulo há 28 anos. “O empresário brasileiro 
não gosta de correr riscos. Além disso, nossa sociedade 
é conservadora, só acredita num inovador quando ele se 
consagra fora do país.” Por tudo isso, a estimativa de Kalil 
é de que a vacina fique pronta apenas daqui a três anos. 
Em permanente busca por pioneirismos, Kalil já adian-
ta a próxima empreitada do Instituto Butantan: garantir 
a chegada ao mercado da vacina contra febre reumática 
cardíaca, também em fase de testes em humanos. 

À PROVA DE  
AEDES AEGYPTI

Kalil em um dos 
laboratórios do 

Instituto Butantan.  
Para produzir a 

vacina em escala,  
uma nova fábrica 

será construída

ÉPOCA SÃO PAULO
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Os grandes mestres estão entre nós
É uma exposição melhor do que a outra. Nossos museus atravessam uma ótima fase 
e confirmam o potencial da cidade para atrair os maiores nomes das artes plásticas

Sem cerimônia, Marcus Ferreira convida 
quem passa em frente à sua loja para en-
trar, papear e sentar-se numa de suas pol-
tronas. É difícil resistir, principalmente à 
última parte. Aos 41 anos, o dono da Deca-
meron – instalada num dos mais surpre-
endentes imóveis da Alameda Gabriel 
Monteiro da Silva, feito com contêineres 
pelo arquiteto Márcio Kogan – coleciona 
prêmios com suas poltronas e seus sofás. 

Os móveis e a loja  
de Marcus Ferreira 

Dois deles, o Stay e o Studio, foram laurea-
dos em 2007 com o If Design Award, na 
Alemanha, um dos mais importantes da 
área. Em comum, o conforto e a maciez.  
“Quero que as pessoas entrem, tirem os 
sapatos e se joguem no sofá”, diz ele.

Autodidata, Ferreira nasceu em Santo 
Amaro e cursou biologia em Santa Catari-
na. Trancou a faculdade no último ano e 
aprendeu a fabricar móveis por influência 

49
de uma paquera que tinha uma oficina. 
Abriu sua primeira fábrica num galpão em 
Paraisópolis. Hoje, a oficina fica na Granja 
Julieta e produz 350 sofás por mês. Nada 
mal para uma linha que admite adaptações 
personalizadas e cujos preços ultrapassam 
os R$ 17 mil – caso da poltrona Brita (aci-
ma), adequada a ambientes externos. 
Decameron: Al. Gabriel Monteiro da Silva, 
2.136, Jd. América, tel. 3097-9344.

A Pinacoteca do Estado expõe 280 trabalhos 
do ítalo-suíço Alberto Giacometti (1901-1966). 
São documentos, fotografias, desenhos, pin-
turas e esculturas, como as figuras delgadas 
que o tornaram famoso (acima, a obra Busto 
de homem, de 1965). Alberto Giacometti. Até 
17/6: ter. a dom., 10h/18h. Pinacoteca do Esta-
do: Pça. da Luz, 2, Bom Retiro, tel. 3326-0775. 
Ingresso R$ 6 (grátis aos sábados).

Foram três anos de negociação para trazer 
oito obras do mestre do barroco italiano 
Michelangelo da Caravaggio (1571-1610), en-
tre elas a tela São Francisco meditando, de 
1602. Completam a mostra 16 pinturas dos 
principais seguidores. Caravaggio e os Cara-
vaggescos. De 26/7 a 23/9: ter. a dom., 11h/18h 
(qui., até 20h). Masp: Av. Paulista, 1.578, Bela 
Vista, tel. 3251-5644. R$ 15 (grátis às terças).

De Roma, chegaram as 122 peças que com-
põem a mostra dedicada ao greco-italiano 
Giorgio De Chirico (1888-1978), com litogra-
fias, pinturas e esculturas impregnadas de 
metafísica. Acima, a tela As musas inquietas, 
de 1918. De Chirico: O sentimento da arquite-
tura. Até 20/5: ter. a dom., 11h/18h (qui., até 
20h). Masp: Av. Paulista, 1.578, Bela Vista, tel. 
3251-5644. Ingresso R$ 15 (grátis às terças).

50-52

giacometti de chirico caravaggio

2 2 2

53-56 alugamos um Cantinho para trabalhar
Quem precisa de uma sala comercial quando pode se virar com apenas um pedaço de mesa?

Jovens empreendedores, 
profissionais experientes, 
free lancers e até executivos 
de multinacionais apren-
deram a se virar longe dos 
escritórios convencionais. 
As salas compartilhadas 
espalham-se pela cidade 
e consolidam o modelo de 
coworking, com a locação 
temporária de mesas. 

clubwork 
Com 380 inquilinos, dis-
põe de sala de reunião e 
armários. Os planos de 
horas custam entre R$ 80 e  
R$ 1,2 mil por mês. Av. Pau-
lista, 2.202, 6º e 13 º andar, 
Bela Vista, tel. 3795-8222, 
clubwork.com.br. Outros 
dois endereços na cidade. 
Todos os dias, 24 horas.

2work
Desde janeiro num espaço 
de 560 m2, oferece pacotes 
mensais de R$ 205 a R$ 2 mil  
com opções de mesas ro-
tativas ou permanentes.  
Realiza todo mês um even-
to de troca de cartões. R. 
Líbero Badaró, 421, Sé, tel. 
3522-3111. 2work.com.br. 
Todos os dias, 24 horas.

pto de contato
Funciona na cobertura da 
Galeria Ouro Fino, com 
mesas rotativas e planos 
de dez a 500 horas mensais 
(R$ 100 a R$ 1,5 mil). Armá-
rios e salas de reunião são 
cobrados à parte. R. Augus-
ta, 2.690, Jd. Paulista, tel. 
2626-0860, ptodecontato.
com.br. Seg. a sex., 9h/21h.

the hub 
Com 240 clientes, muitos li-
gados a inovação e susten-
tabilidade, cobra a partir de 
R$ 80 por mês, conforme o 
pacote de horas. Está pre-
sente em outros países.  
R. Bela Cintra, 409, Bela Vis-
ta, tel. 3539 8574, the-hub.
net. Seg. a sex., 9h/20h. 
Por Giulia Lanzuolo 

Você abre a porta, recolhe a correspondência, 
seu exemplar da Época SÃO PAULO e… 
cuecas novas! O site cuecaemcasa.com é 
pioneiro na venda de assinatura de roupas 
íntimas. O plano com duas cuecas Mash a 
cada dois meses custa R$ 49,90. E o cliente 
pode escolher entre os modelos boxer e 
slip, cores preta e branca, e tamanhos P, M, 
G e GG. O admirável mundo dos serviços de 
assinatura presente na cidade inclui outras 

especialidades curiosas. O glossybox.com.br, 
por exemplo, envia todo mês uma caixa 
com seis miniaturas de cosméticos (R$ 23 
de mensalidade). Já o clubeer.com.br vende 
cervejas nacionais e importadas por pacotes 
a partir de R$ 44,30 (quatro garrafas). Para 
receber um sapato feminino a cada 30 dias 
(R$ 99), vá ao shoes4you.com.br. Finalmente, 
é você quem escolhe a periodicidade para 
receber os arranjos do floresonline.com.br.

57 Assinamos de tudo – até cueca

Paulo
Kleber

contratou Valdir 
para fazer uma 

ferramenta 
online...

Valdir conheceu Paulo no  
Pto de Contato e desenvolveu 

um projeto para ele 
Satisfeito, Paulo o 

indicou para Kleber2

4

3

1

...e os dois acabaram virando sócios

Valdir

3
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dos pela publicitária e artista 
plástica Dedéia Meirelles. Obras 
a partir de R$ 1 mil. R. Mourato 
Coelho, 1.017, Pinheiros, tel. 2645-
4480, galeriaimpar.com.br.
3. jaqueline martins Ela ven-
dia arte antes de abrir a galeria 
que exibe seu nome. Ali, expõe 
as obras dos artistas que con-
sidera "os mais experimentais", 

como Daniel Nogueira. R. Dr. 
Virgílio de Carvalho Pinto, 
74, Pinheiros, tel. 2628-1943,  
galeriajaquelinemartins.com.
4. logo O galpão já abrigou o 
Gabinete de Arte Raquel Ar-
naud e a Galeria Subdistrito. 
Marcelo Secaf, ex-presidente 
do conselho da Pinacoteca, é 
um dos sócios. R. Arthur de 

Azevedo, 401, Pinheiros, tel. 
3062-2381,galerialogo.com.br.  
5. paralelo As sócias Andrea 
Rehder e Flávia Marujo inves-
tem em artistas brasileiros com 
ambições internacionais, como 
Rodrigo Petrella, que já expôs 
na Noruega. R. Arthur de Aze-
vedo, 986, Pinheiros, tel. 2495-
6876,paralelogallery.com.

6. smith Um neozelandês que 
coleciona arte moderna entrou 
com o sobrenome e o capital 
para a galeria aberta pela mu-
lher, Anne Lopes, que mescla 
iniciantes e artistas badala-
dos, como Fernanda Izar. R. 
João Moura, 417, Pinheiros, tel. 
3259-7513, smithgaleria.com.br.
Por celso masson

Novas galerias mostram  
a arte que cabe no bolso

1. Ava (All Visual arts) 
Além de expor e vender obras 
de jovens artistas, o espaço 
criado pela economista Cris-
tina Oliveira oferece cursos de 
arte conteporânea. R. Mateus 
Grou, 513, Pinheiros, tel. 3031-
2181, avaonline.com.br.
2. ímpar Representa um grupo 
de 15 jovens atistas seleciona-

Temos cursos  
de cozinha  
como os de Paris
Primeiro foi o Senac, que firmou 
parceria com a École Lenôtre, da 
França, para ensinar aqui as técnicas 
criadas pelo chef confeiteiro Gaston 
Lenôtre (1920-2009), conhecido 
como o “Dior das tortas”. Uma das 
disciplinas tem o sugestivo nome 
Pâtisserie de Boutique. Então, foi a 
vez de a Universidade Estácio de Sá 
convencer o estrelado chef Alain 
Ducasse a abrir em São Paulo um 
curso com a sua grife – uma das 
mais prestigiadas da culinária 
contemporânea. E assim, São Paulo 
vai ficando cada vez mais saborosa. 
Estácio de Sá Av. Nossa Senhora  
do Sabará, 795, Chácara Flora,  
tel. 0800 282 3231, portal.estacio.br  
Senac Aclimação  R. Pires da 
Mota, 838, Aclimação, tel. 3795-1299, 
sp.senac.br/aclimacao

The New York Times, 12 de abril: “A cena 
artística de São Paulo se expande além 
da elite”. No último ano, a cidade ganhou 
dez espaços que vendem obras de jovens 
talentos a partir de R$ 1 mil. Aqui vão seis:

61-66

DE DEGRAU  
EM DEGRAU 
Instalação de Lin 
Yi-hsuan na galeria 
Logo. A escada era 
usada para ver as 
obras mais de perto

Este é o lema do Festival 
BaixoCentro, que por dez dias (de 
23 de março a 1º de abril) deu uma 
chacoalhada na região em torno  
do Minhocão. Para o idealizador 
do projeto, Lucas Pretti, a proposta 
é “estimular a apropriação do 
espaço público pelo público”. 
A agenda de atividades, que 
incluiu de espetáculos de dança 
à lavagem das ruas com um 
caminhão pipa, foi financiada de 
forma coletiva. No encerramento, 
grama artificial e piscinas de 
plástico converteram o Minhocão 
numa espécie de parque.  

58
As ruas são 
para dançar

59-60
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Ficou 
mais 
divertido 
cortar o 
cabelo...

Com mesa de sinuca e máquinas de fliperama, o Circus 
Hair poderia ser confundido com uma balada, não fosse 
o som de secadores e tesouras. Inaugurado em fevereiro, 
o salão do Jardim Paulista tem ainda um brechó, onde o 
cliente pode garimpar um modelito vintage enquanto 
espera. O local segue a tendência inaugurada em 2009 
pelo Retrô Hair, na Rua Augusta, que ganha uma segun-
da unidade neste mês. Ali, é possível se entreter com as 
long necks disponíveis no frigobar do mezanino. 
Circus Hair. R. Pamplona, 1.115, Jd. Paulista, tel. 3262-2127,  
circushair.com. Corte: R$ 40 (masculino) e R$ 50 (feminino).

...e ir à 
manicure 

No Cosmopolish, inaugurado em dezem-
bro em Pinheiros, o cardápio reúne mais 
de 700 opções de esmaltes (a partir de  
R$ 20) e, após as 17h, as clientes ganham 
um “drinque do dia” de cortesia. A onda 
dos nail bar chegou a São Paulo e se es-
palhou por endereços como o Lily, na Vila 
Olímpia, e o Bistrô Detrich, em Moema. 
Neste, a cliente faz a mão por R$ 19 e pode 
encomendar petiscos do Bar Original e es-
colher entre vinho, prosecco e cerveja.

68-69

ou acesse: glo.bo/nailsfashionweek

Em agosto ocorre a 
segunda edição do 
Nails Fashion Week, 
que leva às passarelas 
o que é tendência em 
esmaltes e texturas 

criamos o  
desf ile de unhas

67

Não tenho seios, não fiz cirurgia, mas me sinto mu-
lher. Já pensei em mudar o corpo. Hormônios ou si-

licone. Não sei. Gostaria de ter nascido mulher. Assim como 
queria ter nascido com olhos azuis. Acredito que feminino 
e masculino são linguagens sociais. Descobri coisas que es-
tavam lá no meu pré-sal e perfurei. As diferenças biológicas 
entram pouco na discussão. Essa questão de me proibirem 
de usar o banheiro feminino... As mulheres fazerem xixi 
sentadas e os homens em pé não define nada. Eu tive fases 
muito caretas. Na adolescência, só não fui da TFP porque não 
me convidaram. Se me visse hoje, acho que gritaria: quem 
é essa velha louca?

o Laerte é nosso (ou nossa?)70

1

2

assista ao vídeo
1. Acesse www.phdmobi.com 
com seu celular, para fazer  
o download gratis do leitor  
de BeeTaggs 
2. Abra a camera do leitor (scan)
3. Fotografe o BeeTagg para ver  
o conteudo exclusivo !

São Paulo

71 A batuta da  
Marin Alsop 

“Obrigada pela empolgação.” Foi o que ela se resumiu a dizer, 
em português, agradecendo ao público que lotou a Sala São 
Paulo em 8 de março. Levantou novamente a batuta e emen-
dou o bis. A escolha do Dia da Mulher para o concerto de es-
treia não foi casual. Aos 55 anos, a americana Marin Alsop, 
uma das raras maestrinas a conduzir instituições do porte da 
Filarmônica de Nova York e da Sinfônica de Londres, tornou-
se a primeira mulher a ocupar o posto de regente titular da 
Orquestra Sinfônica de São Paulo (Osesp). Em duas horas de 
espetáculo, comandou os 109 instrumentistas e os 51 inte-
grantes do coro na abertura da temporada 2012.
   Não foi a primeira vez que Marin se apresentou à frente da 
orquestra. Em setembro de 2010, fizera seu primeiro concer-
to na mesma sala, como regente convidada, interpretando 
Bernstein e Mahler. Cinco meses depois, seu nome era anun-
ciado para substituir o francês Yan Pascal Tortelier. Agora, terá 
a missão de conquistar a admiração não apenas dos músicos, 
mas também da opinião pública – e pôr fim ao tumultuado 
processo sucessório iniciado em 2009, com o desligamento 
de John Neschling. Também está cotada para assumir a dire-
ção artística do Festival de Inverno de Campos do Jordão, em 
julho. Se nada sair do tom, comandará a Osesp até 2016. 
Por milena oot uc a

Comer na Web
São 100 restaurantes na capital, 
com cardápios disponíveis para 
consulta. Em certas casas, é pos-
sível escolher os pratos e até al-
terar algum ingrediente. O cliente 
também pode pedir comida em 
casa e trocar dicas com outros 
usuários. comernaweb.com.br

Restorando
Líder em número de estabeleci-
mentos em São Paulo, com 400 

Reservamos  
mesas pela 
internet
não é preciso usar 
o telefone para 
marcar lugar. 
Basta acessar um 
dos sites abaixo

Um novo motivo 
para ver as estrelas
Santo André acaba de 
inaugurar o planetário mais 
moderno do Brasil. Batizado 
de Johannes Kepler,  ele tem 
um sistema de projeção 
sincronizado que reproduz 
em 360 graus cerca de 6 mil 
estrelas. A sensação é de uma 
viagem ao espaço, com trilha 
sonora de qualidade – e sem 
que ninguém precise 
levantar da cadeira. A 
novidade, com tecnologia 
Sony e Carl Zeiss, fica na 
Sabina Escola Parque do 
Conhecimento e recebe 
visitantes aos sábados e 
domingos, em duas sessões 
diárias, às 13h30 e às 16h. 
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restaurantes, permite busca por 
bairro ou por tipo de comida. Se 
o local estiver lotado, o usuário 
fica na lista de espera e é avisa-
do via torpedo quando a mesa 
vagar. A maioria aceita reservas 
até as 12h, para almoço, ou 20h15, 
para jantar. restorando.com.br

Smart Table
A busca pelos 120 endereços pode 
ser feita por localização, comida, 
ou conforme o horário desejado. 
O cliente preenche um perfil, que 
permite ao site oferecer atendi-
mento personalizado. Se quiser 

falar de negócios durante o al-
moço, por exemplo, será levado 
a uma mesa mais calma. Reserva 
com até uma hora de antecedên-
cia. smarttable.com.br

Zuppa
Pioneiro em São Paulo, onde che-
gou em fevereiro de 2011, atua em 
17 cidades brasileiras. Os 200 res-
taurantes paulistanos podem ser 
selecionados por faixa de preço, 
localização e de acordo com a 
gastronomia. Reservas com até 
meia hora de antecedência na 
maioria das casas. zuppa.com.br.

72-75
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o marqueteiro  
da internet

Marco Gomes inventou uma tecnologia que promove 
e facilita a publicação de anúncios em blogs e redes 

sociais. Hoje, sua empresa, a BooBox, tem mil clientes

Aos 25 anos, Marco Gomes tem uma cartela de clientes 
de provocar inveja nos grandes nomes da publicida-

de. São, ao todo, mil clientes, de diferentes portes e orça-
mentos, incluindo Fiat, Unilever, Microsoft e Itaú. Sua 
empresa, a BooBox, comanda boa parte da estratégia de 
marketing digital dessas corporações. E o faz com apenas 
75 funcionários. Como? É simples. O rapaz criou uma 
nova tecnologia para anunciar na internet, que permite a 
blogueiros e usuários assíduos de redes sociais ganhar 
algum dinheiro, ao mesmo tempo em que indica às em-
presas anunciantes quais os blogs, sites ou twitters cuja 
audiência pode ser valiosa para seu produto. Em março, 
seu invento garantiu à BooBox o 45º lugar na lista das  
50 empresas mais inovadoras do mundo publicada pela 
respeitada revista Fast Company, dos Estados Unidos. 

Nascido no Distrito Federal, Gomes já morava em São 
Paulo quando chegou a um algoritmo que permite ao 
cliente saber, com bastante correção, qual o público-alvo 
em determinada mídia social. “Segmentamos a audiência 
até definir o comportamento do usuário: idade, gostos, lo-
calização, interesses”, afirma. “São 43 variáveis que formam 
seu perfil.” Hoje, a BooBox analisa 80 milhões de pessoas 
em tempo real. O produto anunciado pela empresa é exi-
bido, diz o fundador, em 310 mil sites e 23 mil twitters. 

Como bom marqueteiro, Gomes tem todos os núme-
ros na ponta da língua, e não hesita em citá-los na busca 
por anunciantes. “A internet detém 10% dos investimen-
tos em publicidade; mas a geração Y, formada por quem 
tem de 18 a 30 anos, já vê mais internet do que TV”, afirma.  
“A rede não é o futuro, é o presente.” Praticante de parkur 
e fã de fotografia (analógica), o nerd de Brasília ganhou  

300 mil dólares de um investidor 
“anjo” quando seu negócio ainda 
era uma pequena start-up. “Vir para 
São Paulo foi fundamental”, diz. “Se 
não estivesse aqui, nada teria acon-
tecido.” Agora, sua pretensão é iden-
tificar quem é autoridade em deter-
minado assunto – os formadores de 
opinião – e indicá-los ao cliente.

REDE LUCRATIVA
A invenção de 
Gomes aproxima 
blogueiros e 
anunciantes. E 
mostra as páginas 
mais indicadas 
para divulgar cada 
tipo de produto
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82 Nossos prédios estão cada vez mais 
parecidos com a casa dos Jetsons78-8 1 nossas casas de chá têm potencial 

para desbancar os melhores cafés
Às 5 da tarde ou a qualquer hora do dia (e até de madrugada), sirva-se de uma xícara fumegante

the gourmet tea 
Moderna, com paredes brancas 
e luminárias coloridas – assim 
como o belo balcão –, a loja tem 
35 especialidades de chás or-
gânicos, vendidas em latinhas  
(R$ 23,90, com 45 gramas) ou pro-
vadas no salão. Tome o masala 
chai (R$ 5,90). R. Mateus Grou, 89, 
Pinheiros, tel. 2691-2755. 

talchá 
Pequena e rodeada por pratelei-
ras com acessórios e latas, a loja 
tem 70 variedades de chá, tam-
bém vendidas a granel. Prove o 
dung ti oolong (R$ 6,50, duas xí-
caras) e o pão de queijo de man-
dioquinha (R$ 5,70). Shop. Pátio 
Higienópolis. Av. Higienópolis, 
618, Higienópolis, tel. 3823-3744.

tea connection 
Com ambiente claro e jeito de res-
taurante, a casa de Buenos Aires 
recém-aberta em São Paulo tem 
seis chás pretos, seis verdes, três 
vermelhos e três infusões. Pro-
ve o cítrico orange oolong (R$ 8  
o bule) e um crocante de painço e 
queijo de cabra (R$ 36). Al. Lorena, 
1.271, Jd. Paulista, tel. 3063-4018.

a loja do chá 
Única da lista com mais de um 
ano, abriu em 1999 e tem 240 ti-
pos de chás e infusões à base de 
flores, frutas e especiarias. Prove o 
kashnir khali kahwa (chás verde e 
preto, cravo, canela, cardamomo 
e laranja; R$ 6,60 a xícara). Shop. 
Iguatemi. Av. Brig. Faria Lima, 
2.232, Pinheiros, tel. 3816-5359.

Os carros ainda não voam 
e a faxina ainda não é feita 
por robôs. Mas os prédios 
de São Paulo estão cada vez 
mais futuristas, alguns deles 
equipados com tecnologias 
que só serão efetivamente 
aproveitadas daqui a alguns 
anos. É provável que você 
nunca tenha visto um carro 
elétrico, por exemplo, mas 
a garagem do Alpha Green 
Business Tower, lançado 
pela Gafisa, em Alphaville, 

já tem supertomadas para 
carregar os autos. Também 
ali, elevadores identificam 
o morador com um cartão 
magnético e o transportam  
para seu andar, evitando a 
entrada de estranhos. 
   A cidade investe em 
automação. No AutoHaus 
Panamby, da MaxHaus, 
dá para controlar quase 
tudo a distância, por iPad, 
smartphone ou computador. 
Antes de chegar em casa, 

o morador pode definir a 
temperatura e a intensidade 
da água do chuveiro. Ou seja: 
a ducha já vai estar no ponto 
quando ele girar a chave. 
   Nas novas fachadas, vidros  
de alta tecnologia garantem 
melhor aproveitamento da 
luz e isolamento acústico. 
Quase 80% dos brasileiros 
estão interessados em casas 
high tech, diz pesquisa feita 
pela Associação Brasileira 
de Automação Residencial. 

Mesmo quando não vêm 
com o sistema, os prédios 
podem ganhar um upgrade. 
No Domani Brooklin, da PDG, 
as unidades lêm digitais para 
a abertura de portas. Quem 
quiser ampliar os mimos 
pode adquirir um pacote 
básico – com controle de luz 
e home theater, por exemplo 
– por R$ 6 mil, na Control4. 
“O mercado cresceu 70% em 
um ano”, diz o gerente de 
projetos Wagner Magalhães.

Somos a 4ª cidade que mais 
investe no mercado 
imobiliário (atrás de Nova 
York, Londres e Washington). 
No ano passado, éramos a 26ª.

83 84 Evitamos a venda do 
“quarteirão da cultura”

Avaliada em R$ 140 milhões, a quadra no Itaim Bibi se 
transformou em trincheira pelo direito à cidade. A pre-
feitura queria vender a área, onde há duas escolas, um 
teatro, uma UBS, uma biblioteca pública e uma unidade 
da Apae. Em troca, a nova proprietária do terreno cons-
truiria creches na periferia. Moradores chiaram, um 
processo de tombamento foi aberto, e Kassab mudou os 
planos. Ao menos por enquanto, nada muda no Itaim. 

elevadores 
Novo sistema reconhece 

o morador por meio  
de um cartão magnético

central de  
abastecimento 
Garagens com  
tomadas para carregar  
carros elétricos

porta mais segura 
Com leitor de digitais  
e leds que indicam se 
estiver destravada

THE GOURMET TEA 
Ambiente moderno 
e 35 opções de chás 
orgânicos na nova 
loja, em Pinheiros

1
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85-91 Nossos espanhóis deram um  
olé nas outras gastronomias

Cozinha espanhola em São 
Paulo já foi sinônimo de paellas 
enormes em restaurantes fa-
miliares com decoração típica. 
O sucesso da cozinha de van-
guarda do catalão Ferran Adrià 
e seus seguidores chacoalhou 
a cena. Em 2007, o Eñe inau-
gurou uma proposta moder-
na, da comida à decoração. 
Desde então, uma nova onda 
de bares e restaurantes espa-
nhóis fixou as tapas (pequenas 
porções) nos cardápios paulis-
tanos. Na lista a seguir, os cin-
co primeiros abriram em 2011.

alma maria 
Com projeto de Arthur Casas, 
tem quatro ambientes moder-
nos, com cadeiras coloridas.  
O cardápio do catalão Tony Bo-
tella tem opções para quem só 
quer petiscar montaditos (tapas 
feitas sobre fatias de baguete) no 
balcão, ou para quem pretende 
fazer uma refeição à mesa. Nes-
se caso, peça o pulpo a la gallega 
(tentáculos de polvo temperados 
com páprica e servidos sobre ro-

delas de batata) e sangria de cava 
(feita com espumante espanhol, 
vermute, brandy, frutas frescas 
e refrigerante de laranja). R. Os-
car Freire, 439, Jd. Paulista, tel.  
3064-0047, almamaria.com.br

¡Venga!  
O bar de tapas carioca abriu uma 
filial em São Paulo, trazida pelos 
sócios da Companhia Tradicional 
de Comércio (do Astor e do Pira-
já). Tem ambiente informal e ar 
de empório, com presunto pen-
durado sobre o balcão. Prove os 
perfumados camarões ao alho. 
R. Delfina, 196, Vila Madalena, 
tel. 3097-9252, venga.com.br

Brasero Amatxu
Do grupo basco Zaldua, tem ar 
despojado e vinhos com bons 
preços. Comece com as croque-
tas recheadas de presunto ibérico 
ou com a tortilla tradicional (frita-
da de ovos e batatas). Depois, ex-
perimente as costelinhas de cor-
deiro assadas na brasa e servidas 
com purê de grão-de-bico e pesto 
de hortelã. R. José Maria Lisboa, 
1.065, Jd. Paulista, tel. 3582-5918, 
braseroamatxu.com.br 

donostia 
Nesta taberna basca, decorada 
com azulejos brancos e tijolos 
aparentes, tapas e pintxos são 
vendidos por unidade. Entre os 
pintxos, prove as brochetas de 
gambas (espetinho de camarão 
na chapa, servido com pão e 
vinagrete) e as croquetas de pre-
sunto cru. Dos pratos principais, 
uma opção é o bacalao al pil pil. 
Há poucas opções de bebida: vi-
nhos e cerveja espanhola Damm. 
R. Simão Álvares, 484, Pinheiros, 
tel. 3034-0996, donostia.com.br

Clos de Tapas  
O endereço de Marcelo Fernandes 
(dono do Kinoshita) tem ambien-
te imponente e elegante, com 
pé-direito alto. Da cozinha saem 
receitas elaboradas com ingre-
dientes brasileiros inspiradas na 
vanguarda espanhola. À noite, há 
menus-degustação com quatro 
(R$ 88), seis (R$ 149,60) ou nove 
etapas (R$ 198,50). Se preferir à la 
carte, peça o carvão de bacalhau: 
o pescado, envolto em polvilho 
doce negro (feito com farinha 
de amêndoas e tinta de lula), é 
servido com creme de berinjela. 
No almoço, menu-executivo por 
R$ 48. R. Domingues Fernandes, 
548, Vila Nova Conceição, tel. 
3045-2291, closdetapas.com.br 

arola vintetres  
O cardápio é assinado pelo chef 
Sergi Arola, dono de restauran-
tes estrelados pelo Guia Michelin 
na Espanha. Prove as batatas 
bravas com molho de páprica 
picante. Desde 2009. Al. Santos, 
1.437, Jd. Paulista, tel. 3146-5923,  
arolavintetres.com.br

eñe 
Dos gêmeos catalães Sergio e 
Javier Torres Martinez, do estre-
lado Dos Cielos, em Barcelona, 
tem ambiente moderno. Prove o 
tartare de vieiras ao molho de be-
terraba. Desde 2007. R. Dr. Mário 
Ferraz, 213, Jd. Europa, tel. 3816-
4333, enerestaurante.com.br.
Por Janaina Fidalgo1
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VENGA!
Aspargos verdes 
com ovo pochê no 
bar que veio do Rio

CLOS DE TAPAS 
Filé de robalo 
em ambiente 

elegante

Podemos rezar em (pelo menos)  
dez línguas diferentes
São muitos os idiomas que ecoam em nossas igrejas.  
Já imaginou um pai-nosso assim? 

Pai nosso que estais no céu 
Sia santificato il tuo nome 
Missa em italiano
Primeiro domingo de cada mês, às 11h, na Paróquia de Nossa Senhora  
da Paz † R. do Glicério, 225, Sé, tel. 3207-7709

Venga a nosotros Tu reino 
Missa em espanhol
Último domingo de cada mês, às 12h, na Paróquia de Nossa Senhora  
da Paz † R. do Glicério, 225, Sé, tel. 3207-7709

Bądź wola Twoja 
Missa em polonês
Domingo, às 11h, na Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora  
† R. Três Rios, 75, Bom Retiro, tel. 3227-6023

Wie im Himmel also auch auf Erden 
Missa em alemão
Quinta e domingo, às 10h30, na Paróquia de São Bonifácio  
† R. Humberto I, 298, Vila Mariana, tel. 5571-5422

我們日用的飲食 今日賜給我們
Missa em chinês
Domingo, às 10h, na Missão Católica Chinesa  
† R. Santa Justina, 290, Vila Olímpia, tel. 3845-0264

In odpusti nam naše dolge 
Missa em esloveno
Terceiro domingo do mês, às 17h, na Paróquia do Santíssimo Sacramento 
† R. Tutoia, 1.125, Vila Mariana, tel. 3884-4695

Comme nous pardonnons aussi à ceux qui nous ont offensés  
Missa em francês
Domingo, às 10h45, na Capela da Fundação Liceu Pasteur  
† R. Mairinque, 256, Vila Mariana, tel. 5575-3311

Et ne nos indúcas in tentatiónem 
Missa em latim
Segunda a sexta, às 10h, sábado, às 12h, domingo, às 11h e às 16h30, na 
Capela Menino Jesus e Santa Luzia † R. Tabatinguera, 104, Sé, tel. 3104-8032

다만 악에서 구하옵소서
Missa em coreano
Segunda, às 7h, terça, às 19h, quarta a sábado, às 7h e às 19h, domingo, 
às 7h, às 9h e às 10h30, na Paróquia Pessoal Coreana São Kim Degun  
† R. Nair de Teffé, 147, Bom Retiro, tel. 2128-0401

アーメン 
Missa em japonês
Domingo, às 8h, na Paróquia Pessoal Nipo-Brasileira de São Gonçalo  
† Pça. João Mendes, 108, Sé, tel. 3106-8119 
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palavra final

mílton  jung

Uma razão para amar São Paulo? 
Aqui tem cada mulherão...

AMAR SÃO PAULO NEM SEMPRE É FÁCIL. Haja vista 
os papos de elevador. Ninguém entra com você e 
comenta algo como “A cidade está maravilhosa hoje, 

não é?” ou “Adorei ficar preso no congestionamento”. É até 
engraçado imaginar o vizinho, sorridente, gabando-se do 
clima enquanto não chega a seu andar: “O tempo está óti-
mo, dá vontade de ficar na rua aproveitando o ar poluído”. 
Foi o arquiteto Jaime Lerner, ex-prefeito de Curitiba, quem 
me disse que o paulistano tem orgulho 
de seus problemas. Estufa o peito para 
falar do tamanho do engarrafamento, da 
superpopulação ou da falta de escolas. 
Ele tem razão. Mas pergunte ao paulis-
tano o que ele mais ama na cidade. Por 
contraditório que pareça, a resposta tra-
rá uma relação enorme de motivos para 
nunca mais ir embora daqui. São tantos 
que não cabem sequer numa lista com 
100 razões. Eu mesmo me atrevo a apre-
sentar mais uma: as mulheres. 

Que Caetano Veloso não venha tachar 
nossas meninas de deselegantes. Aqui, 
encontrei cada mulher que vou te dizer! 
São de deixar qualquer marmanjo de 
boca aberta. De arrasar quarteirão, como 
diria o Onofre, da banca de revista. Maria 
Silva é uma delas. Paraibana de nascen-
ça e paulistana por destino. Descasada, 
trabalhou duro para levantar uma casa, em Paraisópolis, e 
para botar os cinco filhos na escola. As mais velhas são gê-
meas: Larissa e Premissa (nomes que ela escolheu porque 
gostou da rima). Na década de 1990, quando as duas che-
garam à idade escolar, só conseguiu inscrever uma das me-
ninas. Vaga para a outra, só em colégio distante, impossível 
de chegar. Foi quando Maria inventou o rodízio de alunas. 
Cada dia uma das filhas assistia à aula. Como as duas eram 
muito parecidas, os professores nem percebiam. No fim 
do turno, a que havia ido à escola passava todo o conteúdo 
para a que ficara em casa. É verdade que Premissa teve de 
repetir o ano, uma vez que o diploma veio com o nome da 

Larissa, mas não desperdiçou seu tempo solta na rua. Para 
Maria, se não dava para ter graduação, que tivesse, pelo me-
nos, educação. Hoje, todas as filhas trabalham. 

Tem outra Maria que eu adoro: Maria Alice Setubal. Logo 
pelo sobrenome, percebe-se que nasceu aqui. Essa Maria é a 
única mulher entre os sete filhos do banqueiro Olavo Setu-
bal, fundador do Itaú e ex-prefeito de São Paulo. Há manei-
ras mais justas de apresentá-la, principalmente pelas ações 

sociais que ela coordena. A primeira vez 
que a encontrei foi num centro educa-
cional de São Miguel Paulista, na Zona 
Leste, coberta de livros, durante uma fei-
ra que apresentava algo inédito para a 
maioria dos moradores: uma biblioteca. 
Maria Alice está sempre envolvida com 
esse negócio de educação, porque tem 
certeza de que é por aí que as desigualda-
des sociais vão diminuir. E luta para que 
se tenham professores cada vez melho-
res, por isso criou o Centro de Pesquisa 
para Educação e Cultura (Cenpec).

Apaixonante também é Sonia Barbo-
za. Nasceu no Rio, mora em São Paulo 
há quase 40 anos, e causa frisson em ho-
mens poderosos. Quando entra na Câ-
mara Municipal, deixa gente graúda de 
cabelo em pé. Sonia não tem medo de 
cara feia nem de dedo em riste, coisas 

que enfrentou mais de uma vez. A conheci quando foi ex-
pulsa da Casa do Povo por empunhar uma faixa com crí-
ticas aos vereadores. Uma das fundadoras do Movimento 
Voto Consciente, Sonia fiscaliza, denuncia, grita, e ainda 
encontra tempo para dançar com o marido. Danilo que me 
perdoe, mas sua esposa é um mulherão. São essas e tantas 
outras mulheres que, com coragem, audácia e conhecimen-
to, me fazem gostar cada vez mais de São Paulo.

MÍLTON JUNG é jornalista, âncora da Rádio CBN e autor do 
blog Adote São Paulo (colunas.epocasp.globo.com/adotesp)

Elas são  
de arrasar 
quarteirão. 

Maria Silva é 
um exemplo. 
Para que as 

filhas fossem 
à escola, ela 

criou o rodízio 
de alunas


